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Resumo 
Objetivo: investigar a relação entre parentalidade e desfechos de saúde mental infantil por meio de uma 
revisão de escopo. Critérios de elegibilidade: Foram incluídos 49 artigos sobre parentalidade e saúde 
mental infantil no contexto brasileiro, de acordo com os critérios de inclusão previamente estabelecidos. 
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Fontes de informação: As buscas foram realizadas nas bases Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC), utilizando palavras-chave em português e 
inglês. Métodos de síntese: Inicialmente, foram identificadas 9,432 publicações. Os estudos elegíveis 
foram analisados quanto aos desfechos de saúde mental infantil investigados e às definições de 
parentalidade, organizadas por meio de análise de conteúdo. Resultados principais: Observou-se média 
de 3.5 artigos publicados por ano, com predominância de estudos desenvolvidos no estado de São Paulo, 
maior foco em crianças em idade escolar e delineamento transversal. Os artigos foram agrupados em três 
categorias conforme o desfecho de saúde mental avaliado (positivo, negativo ou ambos). As definições 
de parentalidade foram organizadas em 11 categorias. Conclusões: A parentalidade constitui tema de 
interesse recorrente na Psicologia. Os achados reforçam que as interações familiares, desde as etapas 
iniciais do desenvolvimento, podem favorecer tanto o fortalecimento quanto o adoecimento da saúde 
mental infantil.  

Palavras-chave: 

parentalidade, saúde mental, criança, relações pais-filho, desenvolvimento infantil  

Abstract 
Aim: investigate the relationship between parenting and children's mental health outcomes through a 
scoping review. Eligibility criteria: Brazilian studies on parenting and children's mental health that met 
the predefined eligibility criteria were included. A total of 49 articles were selected. Information sources: 
Searches were conducted in the Scientific Electronic Library Online (SciELO) and Periódicos 
Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC) databases using keywords in Portuguese and English. Methods of 
synthesis: Initially, 9,432 records were identified. Eligible studies were analyzed regarding the children's 
mental health outcomes investigated and the definitions of parenting, which were organized through 
content analysis. Main results: An average of 3.5 articles per year was observed, with a predominance 
of studies conducted in the state of São Paulo, a greater focus on school-aged children, and cross-
sectional designs. The articles were grouped into three categories according to the children's mental 
health outcome assessed (positive, negative, or both). Definitions of parenting were organized into 11 
categories. Conclusions: Parenting is a recurring topic of interest in Psychology. The findings reinforce 
that family interactions, from the earliest stages of development, may contribute either to the promotion 
or the impairment of children's mental health.  

Keywords: 

parenting, mental health, child, parent-child relations, child development 

 

Resumen 
Objetivo: investigar la relación entre la parentalidad y  desenlaces de salud mental infantil mediante una 
revisión de alcance. Criterios de elegibilidad: Se incluyeron 49 artículos sobre parentalidad y salud 
mental infantil en el contexto brasileño, de acuerdo con los criterios de inclusión establecidos.Fuentes 
de información: Las búsquedas se realizaron en las bases de datos Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) y Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC), utilizando palabras clave en portugués e 
inglés. Métodos de síntesis: Inicialmente, se identificaron 9,432 publicaciones. Los estudios elegibles 
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fueron analizados en relación con los desenlaces de salud mental infantil investigados y las definiciones 
de parentalidad, organizadas mediante análisis de contenido. Resultados principales: Se observó un 
promedio de 3.5 artículos publicados por año, con predominio de estudios realizados en São Paulo, 
mayor enfoque en niños en edad escolar y diseño transversal. Los artículos se agruparon en tres 
categorías según el desenlace de salud mental infantil evaluado. Las definiciones de parentalidad se 
organizaron en 11 categorías. Conclusiones: La parentalidad constituye un tema de interés recurrente en 
la Psicología. Los hallazgos refuerzan que las interacciones familiares, desde las etapas iniciales del 
desarrollo, pueden favorecer tanto el fortalecimiento como el deterioro de la salud mental infantil. 

Palabras claves: 

Parentalidad, salud mental, niño, relaciones padres-hijo, desarrollo infantil 

 

Ao longo da história da Psicologia, 
foram propostos diferentes modelos teóricos 
para explicar o que seria a parentalidade e 
quais seriam as consequências dos padrões 
familiares no desenvolvimento das crianças 
(Darling & Steinberg, 1993). Baumrind (1966) 
e, futuramente, Maccoby e Martin (1983) 
definiram a parentalidade a partir de quatro 
estilos parentais que diferem entre si por meio 
de dois componentes: a responsividade e a 
exigência. Esses estilos são o autoritário, o 
indulgente, o negligente e o autoritativo 
(Maccoby & Martin, 1983). Os estilos 
parentais compreendem, além das práticas 
utilizadas pelos pais, os valores e crenças dos 
cuidadores e fatores temperamentais das 
crianças (Darling & Steinberg, 1993). Já em 
1975, Hoffman definiu a parentalidade a 
partir de duas práticas parentais: as 
estratégias indutivas (caracterizadas pelo 
direcionamento aos aspectos lógicos das 
situações) e as estratégias de força coercitiva 
(caracterizadas por ameaças de reações 
punitivas por parte dos pais). Diferentemente 
dos estilos parentais, as práticas são mais 
situacionais e se referem a técnicas utilizadas 
na educação dos filhos.  

No Brasil, destaca-se o modelo 
teórico proposto em 2006 por Gomide, no 

qual a autora descreve sete práticas 
educativas, que consistem nas estratégias 
utilizadas pelos pais na interação com os 
filhos (Sampaio & Gomide, 2007). Assim, 
são descritas cinco práticas relacionadas a 
comportamentos antissociais: a negligência, a 
punição inconsistente, a disciplina relaxada, a 
monitoria negativa e o abuso físico; e duas 
práticas que se relacionam a comportamentos 
pró-sociais dos filhos: a monitoria positiva e 
o comportamento moral (Sampaio & Gomide, 
2007). 

Ainda, Bolsoni-Silva (2003) também 
propôs um modelo para explicar a 
parentalidade, mas, nesse caso, tendo como 
foco as habilidades sociais educativas 
parentais. Assim, foram relatadas diversas 
competências parentais no processo 
educativo dos filhos. Entre elas, destacam-se 
as habilidades comunicativas, as habilidades 
relacionadas à expressão emocional e ao 
enfrentamento de situações, e as habilidades 
voltadas para a imposição de limites 
(Bolsoni-Silva, 2003).  

Além de modelos de parentalidade, 
observam-se, na literatura da Psicologia, 
teorias que enfatizam a importância da 
qualidade dos laços entre cuidadores e 
crianças, como a Teoria do Apego de John 
Bowlby. Nesse referencial teórico, o 
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estabelecimento de laços emocionais íntimos 
é um aspecto essencial e inerente à espécie 
humana, de modo que as relações de apego 
possuem funções de sobrevivência, visto que 
resultam na proteção dos indivíduos 
envolvidos (Bowlby, 2023). Assim, a 
construção de uma base de apego seguro por 
parte da criança em relação aos seus 
cuidadores é fundamental para que, no futuro, 
elas se sintam confortáveis a explorar o 
ambiente sem a presença dos responsáveis, 
conforme descrito por Ainsworth e Bowlby 
(1991).  

As práticas parentais, expressas no 
cotidiano por meio de condutas de cuidado, 
afeto e disciplina, constituem a base a partir 
da qual se estruturam os estilos parentais, que 
refletem padrões mais amplos de interação 
entre pais e filhos. Quando caracterizadas por 
sensibilidade, responsividade e consistência, 
tais práticas favorecem o estabelecimento de 
vínculos seguros, conforme postula a Teoria 
do Apego, permitindo que a criança 
desenvolva modelos internos funcionais de 
confiança em si e nos outros (Bowlby, 1989, 
1997; Dalbem & Dell’Aglio, 2005).  

Em contrapartida, práticas 
inconsistentes, negligentes ou hostis tendem 
a promover estilos parentais menos 
adaptativos, associados a padrões inseguros 
de apego (Ainsworth, 1979; Choi et al., 2019). 
Estudos têm demonstrado que essas 
diferenças iniciais na qualidade do cuidado 
exercem papel decisivo no desenvolvimento 
das competências socioemocionais, 
interferindo no manejo das emoções, na 
autoestima, na capacidade de autorregulação 
e, consequentemente, nos desfechos de saúde 
mental ao longo da vida (Alvarenga et al., 
2016; Marin et al., 2017; Pinto-Cortez et al., 

2018). Dessa forma, práticas e estilos 
parentais positivos, que estimulam a 
autonomia e o afeto, funcionam como fatores 
protetivos, ao passo que práticas coercitivas 
ou desorganizadas podem aumentar o risco de 
dificuldades emocionais, comportamentais e 
psicopatológicas na infância, na adolescência 
e na vida adulta. 

Desse modo, considerando a importância das 
relações familiares na infância para o 
desenvolvimento das crianças, esta revisão de 
escopo foi realizada com o objetivo de 
analisar a relação entre parentalidade e 
desfechos de saúde mental na infância a partir 
da investigação do estado atual da área sobre 
parentalidade e saúde mental na infância e da 
identificação na literatura se os estilos e as 
práticas parentais estão associados a 
desfechos positivos e negativos de saúde 
mental, bem como identificar quais são as 
definições de parentalidade utilizadas. Para 
esse estudo, considera-se saúde mental como 
um estado de bem-estar mental que permite 
às pessoas lidar com os estresses da vida, 
reconhecer suas próprias capacidades, 
aprender e trabalhar bem e contribuir para sua 
comunidade (World Health Organization, 
2022). A presente revisão pretende contribuir 
para a discussão a respeito da parentalidade e 
sua associação com os consequentes em 
saúde mental na infância. A questão de 
pesquisa foi elaborada com base na estratégia 
“PCC” (população, conceito, contexto) 
(Tricco et al., 2018), considerando como 
população crianças de 0 a 12 anos, como 
conceito a parentalidade e como contexto a 
literatura brasileira, tendo como foco os 
desfechos relacionados à saúde mental 
infantil. 
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Método 
Para a revisão, foram utilizadas como 

palavras-chave os termos em inglês 
“parenting”, “parenting styles”, “parenting 
practices”, “practices of care” e “parental 
care”, e em português “práticas educativas”, 
“estilos parentais”, “práticas parentais”, 
“práticas de cuidado” e “cuidados 
parentais”. Essas palavras-chave foram 
selecionadas a fim de dar continuidade ao 
trabalho de Macarini et al. (2010), que 
realizaram a última revisão sistemática 
brasileira acerca das definições de 
parentalidade. Desse modo, a fim de dar 
prosseguimento ao trabalho já realizado por 
esses autores, os artigos escolhidos para 
compor a revisão foram aqueles brasileiros 
publicados desde 2010 até 2024. Esta revisão 
foi reportada conforme as normas do 
Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses extension for 
Scoping Reviews PRISMA-ScR (Tricco et al., 
2018), e a lista de verificação consta como 
material suplementar. 

Materiais e Elegibilidade 
A busca das palavras-chave foi feita 

pelas autoras nos bancos de dados Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e 
Periódicos Eletrônicos em Psicologia 
(PEPSIC), a partir da combinação dos termos 
com o operador OR. A pesquisa das palavras-
chave foi realizada entre 1º de julho de 2024 
e 30 de setembro de 2024 e foram analisados 
os artigos publicados até essa última data. O 
registro prévio da revisão foi feito pela 
plataforma PROSPERO 
(CRD420261459614).  

Após a busca inicial nos bancos de 
dados, foram selecionados os artigos 

brasileiros da área de Psicologia publicados 
entre 2010 e 2024. Como critérios de inclusão, 
os artigos deveriam necessariamente abordar 
o tema da parentalidade e incluir algum 
desfecho de saúde na infância. O período 
considerado como infância foi definido a 
partir do critério estabelecido pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente, que a compreende 
como o período entre 0 e 12 anos (Brasil, 
1990). Em seguida, os estudos foram 
identificados, selecionados e sintetizados a 
partir das diretrizes presentes no método 
PRISMA-ScR, que permitem o planejamento 
e condução da revisão de escopo, de modo a 
garantir que as recomendações para o 
desenvolvimento do estudo sejam 
contempladas (Tricco et al., 2018). 

A partir da busca das palavras-chave nos 
bancos de dados, foram encontrados no total 
9.090 artigos na base SciELO, já 
considerando aqueles publicados entre 2010 e 
2024. Após adicionados os filtros 
“Psicologia”, “Brasil” e “artigos”, foram 
encontradas 433 publicações. Em seguida, os 
títulos e os resumos dos artigos foram lidos 
na íntegra em conjunto pelas duas autoras e 
retirados aqueles que não apresentavam a 
parentalidade como foco e que não se 
referiam a crianças de até 12 anos, restando 
166 publicações. Na sequência, foram 
excluídos aqueles que não continham um 
desfecho de saúde na infância, restando 23 
artigos. Já na base PEPSIC, foram 
encontradas 342 publicações após a busca das 
palavras-chave. Em sequência, os artigos 
foram filtrados manualmente a fim de serem 
selecionados somente aqueles publicados no 
Brasil entre 2010 e 2024. Além disso, foram 
retirados, a partir da leitura de resumos pelas 
autoras, aqueles que não possuíam a 
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parentalidade como foco principal do estudo 
e não se referiam aos desfechos na infância, 
sendo excluídos 146 publicações. Em 
sequência, foram retiradas as duplicatas (n = 
170). Assim, no total, foram incluídos 26 
artigos provenientes dessa base. A Figura 1 

apresenta o detalhamento dessas ações. As 
estratégias de busca das duas bases 
encontram-se como material suplementar. 

 

Figura 1.  

Fluxograma referente à seleção dos artigos 

Identificação 

Registros identificados nas bases de dados: 

SciELO (n = 9.090) 

PEPSIC (n = 342) 

→ 

Registros removidos antes da triagem: 

registros removidos na base de dados 
SciELO pelo filtro automático (filtrados apenas 
artigos, brasileiros, da área de Psicologia) (n = 
8.657) 

↓   

Triagem 

Registros para a triagem: 

SciELO (n = 433) 

PEPSIC (n = 342) 

→ 
Registros excluídos na íntegra da base 

SciELO (não tinham como foco a parentalidade 
e não tinham crianças até 12 anos) (n = 267) 

↓   

Registros remanescentes: 

SciELO (n = 166) 

PEPSIC (n = 342) 

→ 
Registros excluídos da base SciELO que 

não apresentavam desfecho de saúde mental e 
que estavam duplicados (n = 143) 

↓   

Registros remanescentes: 

SciELO (n = 23) 

PEPSIC (n = 342) 

→ 

Registros excluídos da base PEPSIC por 
filtro manual: 

que não eram artigos, brasileiros, com foco 
na parentalidade, que não abordavam crianças 
até 12 anos, que não continham desfechos de 
saúde mental (n = 146) 

Artigos que estavam duplicados (n = 170) 

↓   
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Inclusão 

Artigos incluídos na revisão: 

SciELO (n = 23) 

PEPSIC (n = 26) 

  

 

 

Por fim, foi analisada, por meio de 
estatísticas descritivas, cada uma dessas 
categorias citadas. Além disso, foi realizada 
uma análise qualitativa voltada às definições 
de parentalidade e aos desfechos de saúde 
mental de cada estudo e, com base na análise 
de conteúdo, os artigos foram definidos em 
categorias estabelecidas por duas 
pesquisadoras. A técnica da análise de 
conteúdo foi utilizada, visto que, por meio 
dela, é possível explorar, nos textos 
conteúdos, que não estão aparentes, verificar 
e confirmar hipóteses, organizar o material 
utilizado e observar tendências (Minayo, 
2001). O processo de análise de conteúdo 
compreendeu as seguintes etapas: 
Inicialmente, todos os artigos foram lidos na 
íntegra; em seguida, foram identificados e 
extraídos trechos que continham definições 
de parentalidade, bem como desfechos de 
saúde mental na infância relacionados à 
parentalidade, de modo que os trechos foram 
organizados em uma planilha. Posteriormente, 
as autoras realizaram a codificação de modo 
independente, a partir do agrupamento 
indutivo em categorias temáticas. Por fim, 
houve a discussão entre as autoras de 
divergências, a fim de ser alcançado um 
consenso. 

Resultados 
A partir da leitura e coleta de 

informações dos 49 artigos selecionados, 

observou-se a distribuição dos artigos 
considerando seu ano de publicação, a fim de 
verificar o interesse em relação à temática. Os 
resultados mostraram que o ano em que 
tiveram mais publicações foi respectivamente 
2021 (n = 8), seguido por 2020 (n = 6), 2010 
(n = 5) e 2012 e 2019 (n = 4). Os demais anos 
tiveram entre zero e três publicações. Assim, 
a média de trabalhos publicados foi de 3.5 
artigos por ano.  

O estado brasileiro que apresentou 
mais publicações foi São Paulo (n = 21), 
seguido do Rio Grande do Sul (n = 12), da 
Bahia (n = 5), do Paraná (n = 4) e de Santa 
Catarina (n = 4). Nos estados do Ceará, da 
Paraíba, do Espírito Santo, do Rio de Janeiro, 
de Minas Gerais e do Distrito Federal também 
foram publicados entre um e três artigos que 
compuseram a revisão. 

Em relação às instituições de afiliação 
dos autores, a Universidade de São Paulo (n 
= 13) e a Universidade Estadual Paulista (n = 
12) apresentaram as maiores frequências, 
seguidas pela Universidade Federal de Santa 
Catarina (n = 4), pela Universidade Federal 
da Bahia (n = 4), pela Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos (n = 3), pela Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
(n = 3), pela Universidade Paulista (n = 3), 
pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (n = 3), pela Universidade Federal de 
Santa Maria (n = 2), pela Universidade 
Federal de São Carlos (n = 2), pela 
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Universidade Estadual do Centro-Oeste (n = 
2) e pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (n = 2).  

Para a análise da faixa etária das 
crianças a que os estudos se referiam, foi 
realizada a divisão entre pré-escolares e 
escolares, conforme utilizado por Rovaris e 
Bolsoni-Silva (2021). Desse modo, 
consideram-se pré-escolares crianças até os 
cinco anos de idade e escolares a partir dos 
seis anos. Assim, os artigos foram 
categorizados em relação à qual faixa etária 
as crianças se encontravam e divididos em 
três categorias: apenas escolares (n = 21), 
tanto escolares quanto pré-escolares (n = 19) 
e apenas pré-escolares (n = 5).  

Do ponto de vista do tipo de estudo 
utilizado nos artigos, observou-se que 42 
publicações eram trabalhos empíricos e sete 
teóricos. Em relação aos empíricos, a maioria 
dos estudos era transversais (n = 39), e os 
outros se dividiram entre estudos 
longitudinais (n = 2), estudos de caso (n = 5), 
análises de conteúdo (n = 2) e grupo focal (n 
= 1). Percebe-se que há uma prevalência de 
estudos empíricos transversais, o que pode ser 
justificado devido ao fato de um dos critérios 
de inclusão dos artigos ser a presença de 
desfechos de saúde mental. É válido destacar 
que o objetivo da revisão foi mapear a 
produção científica nacional sobre a relação 
entre parentalidade e saúde mental infantil. 
Assim, os sete estudos teóricos atenderam aos 
critérios de elegibilidade por abordarem 
explicitamente a associação entre 
parentalidade e saúde mental infantil, ainda 
que sem coleta empírica de dados. Além disso, 
apesar de se tratar de artigos brasileiros, nove 
deles foram publicados apenas em inglês, o 

que pode estar relacionado a estratégias de 
internacionalização da produção científica. 

Posteriormente, analisou-se a relação 
de parentesco entre os cuidadores e as 
crianças aos quais os artigos se referiam. Os 
resultados indicaram que, em 19 estudos, o 
foco era na relação entre pais e mães; em 18, 
na relação com a figura materna e apenas em 
um na relação exclusivamente com a figura 
paterna. Nos demais estudos, foram 
encontradas relações entre mães, pais e avós 
(n = 1), mães, avós e padrastos (n = 1), mães 
e professores (n = 2), mães, pais e professores 
(n = 2), mães, pais e padrastos (n = 1) e em 4 
estudos a relação entre as crianças e os 
cuidadores não foi especificada. 

Para a análise das definições de 
parentalidade utilizadas pelos autores dos 
artigos, foram criadas 11 categorias distintas, 
a partir das teorias que corroboram a visão 
dos autores sobre o que seria a parentalidade. 
Essas categorias foram definidas por meio da 
análise de conteúdo, foram elaboradas por 
duas pesquisadoras e encontram-se descritas 
na Tabela 1. 
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Tabla 1.  

Definições de parentalidade 

 

 

Categoria Definição de parentalidade 
Fr

eq. 
Referências 

Habilidades sociais 
Educativas parentais 

Habilidades sociais educativas 
parentais são as habilidades sociais que 
os pais utilizam para a educação dos 
filhos e incluem a expressão de 
sentimentos e enfrentamento, a 
comunicação, a interação positiva, a 
descrição positiva do filho e a reflexão 
sobre a prática educativa. 

2 
Boas & Bolsoni-Silva (2010); Bolsoni-

Silva et al. (2010) 

Modelo de coerção 
A família e o contexto social 

influenciam as individualidades de cada 
pessoa, incluindo padrões antissociais. 

1 Alvarenga et al. (2012) 

Parentalidade e 
conjugalidade 

A parentalidade difere-se da 
conjugalidade, de modo que é obrigação 
de ambos os pais a educação dos filhos. 
Assim, mesmo em casais separados, os 
deveres da parentalidade devem ser 
mantidos. 

3 
Campeol & Pereira (2021); Goulart & 

Wagner (2012); Mosmann et al. (2018) 

Estilos parentais 

A parentalidade é definida a partir 
do estilo parental, que engloba os 
padrões e conjunto de práticas utilizadas 
pelos cuidadores nas interações com os 
filhos. 

12 

Bargas & Lipp (2013); Costa et al. 
(2022); Dascanio et al. (2010); Dascanio et al. 
(2016); Fonsêca et al. (2014); Loos & 
Cassemiro (2010); Martins et al. (2016); 
Meneses et al. (2022); Portes et al. (2020); 
Schavarem & Toni (2019); Sebastião et al. 
(2020); Silva et al. (2020) 
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Categoria Definição de parentalidade 
Fr

eq. 
Referências 

Papeis e práticas parentais 

A parentalidade não é definida por 
si só, mas é pensada a partir do que é 
feito. O papel parental é problematizado 
a partir de teorias preexistentes (como a 
psicanálise, Teoria Bioecológica do 
Desenvolvimento Humano, Teoria 
Sistêmica etc.). 

7 

Bolsson & Benetti (2011); Hassmann & 
Antoni (2021); Machado et al. (2019); 
Marques (2015); Mello et al. (2015); Pereira 
Neto & Grzybowski (2020); Zanetti & Gomes 
(2014) 

Suporte parental 

A parentalidade é definida a partir 
do papel dos pais de oferecer suporte 
com vistas à autonomia e à realização de 
metas. 

2 
Costa & Souza (2022); Loos et al. 

(2023) 

Práticas educativas 

A parentalidade é definida pelas 
práticas educativas utilizadas pelos pais 
para lidarem com o comportamento dos 
filhos. 

3 
Bolsoni-Silva & Loureiro (2018); 

Bolsoni-Silva et al. (2016); Schwartz & 
Pacheco (2021) 

Práticas parentais 

A parentalidade é definida a partir 
das estratégias utilizadas para o 
condicionamento operante dos filhos 
(reforço e punição). 

9 

Bolsoni-Silva & Loureiro (2011); 
Bolsoni-Silva & Loureiro (2019a); Bolsoni-
Silva & Loureiro (2019b); Bolsoni-Silva et al. 
(2023); Grizólio & Scorsolini-Comin (2020); 
Leme & Bolsoni-Silva (2010); Nunes et al. 
(2013); Oliveira et al. (2021); Quiterio et al. 
(2021) 

Práticas educativas 
parentais 

A parentalidade é definida pelas 
práticas educativas parentais, que são as 
condutas utilizadas pelos cuidadores 
para aumentar a frequência de 
comportamentos aceitáveis e sanar 
comportamentos identificados como 
impróprios. 

7 

Alvarenga et al. (2016); Assis-Fernandes 
& Bolsoni-Silva (2020); Malhado & 
Alvarenga (2012); Marin et al. (2012); Reis & 
Landim (2021); Rovaris & Bolsoni-Silva 
(2021); Toni & Hecaveí (2014) 

Cuidado e educação 
A parentalidade é o cuidado e a 

educação dos filhos e trata-se de um 
processo comum a todos os mamíferos. 

2 Benites et al. (2021); Lima et al. (2024) 

Controle parental 

A parentalidade é definida pelo 
modo de controle exercido pelos pais 
que influenciam o desenvolvimento dos 
filhos. 

1 Lins & Alvarenga (2015) 

Nota. Elaborado pelas autoras. 



Em sequência, foi realizada também a 
análise acerca dos desfechos de saúde mental 
na infância relatados nos artigos. Os estudos 
foram divididos em três categorias distintas: 
parentalidade e desfechos de saúde positivos 
e negativos (n = 23), parentalidade e 
desfechos negativos na infância (n = 20) e 
parentalidade e desfechos positivos na 
infância (n = 6). 

Parentalidade e desfechos de 
saúde positivos e negativos (n = 
23) 

Na primeira categoria, foram incluídos 
artigos que relacionavam estilos parentais a 
desfechos positivos e negativos de saúde 
infantil, geralmente contrapondo práticas 
associadas a esses desfechos. Muitos 
discutiram a relação entre comportamentos 
infantis e práticas parentais (Alvarenga et al., 
2012; Assis-Fernandes & Bolsoni-Silva, 
2020; Bolsoni-Silva et al., 2010; Bolsoni-
Silva & Loureiro, 2011; Bolsoni-Silva & 
Loureiro, 2019a;Portes et al., 2020; Rovaris 
& Bolsoni-Silva, 2021; Zanetti & Gomes, 
2014). Toni e Hecaveí (2014) associaram 
práticas educativas positivas a bom 
desempenho escolar, e negativas a baixo 
rendimento. Mosmann et al. (2018) 
relacionaram práticas como intrusividade e 
conflitos a sintomas clínicos, enquanto 
práticas de apoio e coesão parental foram 
ligadas à ausência de sintomas. Outros 
estudos associaram práticas parentais a 
desempenho intelectual (Dascanio et al., 
2010), funções executivas (Martins et al., 
2016), flexibilidade cognitiva (Costa & 
Souza, 2022), reconhecimento emocional 
(Loos et al., 2023), autoestima (Schavarem & 
Toni, 2019) e autoconceito (Loos & 
Cassemiro, 2010). Ajustamento pós-divórcio 

(Campeol & Pereira, 2021) e uso da internet 
(Grizólio & Scorsolini-Comin, 2020) também 
foram associados à qualidade da 
parentalidade. 

Parentalidade e desfechos 
negativos na infância (n = 20) 

Nesta categoria, foram incluídos os 
artigos que apresentaram apenas desfechos 
negativos de saúde na infância. Bolsoni-Silva 
et al. (2023), Bolsoni-Silva et al. (2016), 
Bolsoni-Silva e Loureiro (2018), Dascanio et 
al. (2016),  Nunes et al. (2013) e Sebastião et 
al. (2020) associaram estilos e práticas 
parentais negativas a problemas de 
comportamento nos filhos. Além disso, 
Goulart e Wagner (2012) e Hassmann e 
Antoni (2021) descreveram desfechos 
negativos de saúde na infância (por exemplo, 
ameaças ao bem-estar das crianças ou 
dificuldades de expressão de sentimentos) 
como resultados de conflitos conjugais e de 
violência por parceiro íntimo, 
respectivamente. Já Mello et al. (2015) 
descreveram a prática da parentalização, ou 
seja, de crianças que apresentam 
responsabilidades de adultos, como um risco 
para a saúde mental delas. Por sua vez, o 
cuidado excessivo por parte dos pais foi 
correlacionado com um impacto negativo no 
desenvolvimento emocional e cognitivo, o 
que pode acarretar problemas de 
aprendizagem no futuro (Marques, 2015). 

Ademais, outros desfechos negativos de 
saúde mental infantil, como o surgimentos de 
sintomas internalizantes, tais como a 
ansiedade e a depressão, foram associados 
com práticas parentais como reatividade e 
rompimento emocional, precarização do 
apoio emocional, controle coercitivo, conflito 
familiar, controle crítico, negligência, abuso 
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físico e disciplina relaxada (Bolsson & 
Benetti, 2011; Lima et al., 2024; Lins & 
Alvarenga, 2015; Oliveira et al., 2021; 
Pereira Neto & Grzybowski, 2020; Reis & 
Landim, 2021). Por fim, estilos parentais 
autoritários e de risco foram correlacionados 
a sintomas de TDAH, traços de neuroticismo 
e psicoticismo, e dificuldades de empatia 
(Bargas & Lipp, 2013; Benites et al., 2021; 
Costa et al., 2022). 

Parentalidade e desfechos 
positivos na infância (n = 6) 

Nesta categoria, foram incluídos artigos 
que apresentaram apenas desfechos positivos 
de saúde mental na infância. Machado et al. 
(2019) associaram as brincadeiras entre pais 
adotivos e filhos como importante para a 
construção de espaços para conversarem 
sobre a filiação adotiva e as origens 
biológicas das crianças. Já Schwartz e 
Pacheco (2021) discutiram que a mediação e 
o monitoramento parental em relação ao uso 
das redes sociais são fatores protetivos ao 
desenvolvimento infantil. Fonsêca et al. 
(2014) correlacionaram a responsividade 
materna com hábitos de estudo em crianças, 
apresentando uma influência positiva. 
Meneses et al. (2022), por sua vez, 
associaram estilos parentais positivos a uma 
maior concordância de valores entre pais e 
filhos. Por fim, Silva et al. (2020) e Quiterio 
et al. (2021) relataram intervenções em 
educação e orientação parental como 
responsáveis por mudanças positivas no 
manejo dos pais, como a demonstração de 
afeto e a construção de um diálogo saudável. 

Discussão 
Os dados indicam um forte interesse 

da Psicologia pelo tema, evidenciado pela 
quantidade de artigos encontrados com as 
palavras-chave. Observa-se uma estabilidade 
nas publicações ao longo dos últimos 14 anos. 
No Brasil, a produção concentra-se 
majoritariamente nas regiões Sul e Sudeste, 
especialmente em São Paulo, embora também 
haja contribuições do Nordeste e Centro-
Oeste. A maioria dos estudos selecionados é 
empírica, o que se relaciona ao critério de 
inclusão da revisão: a presença de desfechos 
de saúde mental na infância, mais comuns 
nesse tipo de pesquisa. 

Observou-se também a relação de 
parentesco entre os responsáveis e as crianças 
pelas quais os artigos se referiam. Nesse caso, 
nota-se que muitos estudos foram realizados 
considerando apenas a relação materna e 
apenas um dos artigos teve como foco apenas 
a relação paterna. Esse dado condiz com o 
que foi exposto por Marciano et al. (2024) de 
que a maternidade ainda se constitui como o 
ideal máximo de feminilidade e que os 
cuidados domésticos e com os filhos se 
consolidaram ao longo da história como 
funções da mulher, de modo que os pais 
aparecem, muitas vezes, como ajudantes no 
processo de cuidado. 

Além disso, outros dados importantes 
a serem discutidos são as definições de 
parentalidade observadas. Os resultados das 
análises de conteúdo temáticas revelam uma 
ampla quantidade de definições de 
parentalidade presentes nos artigos, o que 
indica um baixo consenso na literatura 
brasileira. A definição mais utilizada foi a de 
estilos parentais (n = 12), seguida por práticas 
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parentais (n = 9), papéis e práticas parentais 
(n = 7) e práticas educativas parentais (n = 7). 

Em relação aos termos estilos 
parentais e às práticas educativas parentais, 
Macarini et al. (2010) atribuíram a larga 
utilização dessas definições nos estudos ao 
fato de que as estratégias utilizadas pelos pais 
possuem uma relação importante com o 
desenvolvimento de comportamentos dos 
filhos. Assim, as práticas educativas parentais 
e os estilos parentais, que englobaria esse 
conjunto de práticas, representam uma 
alternativa para a avaliação desses 
comportamentos (Macarini et al., 2010). No 
entanto, os autores também atribuíram a 
ampla utilização desses termos à faixa etária 
dos participantes dos artigos, visto que, de 
acordo com Macarini et al. (2010), seria 
possível identificar essas práticas por meio do 
discurso de adolescentes e adultos. Entretanto, 
esse dado não pode ser observado na presente 
revisão, visto que se trata de artigos que se 
referem a crianças. É válido destacar que a 
palavra-chave “práticas parentais” também 
pode ser inserida nessa análise, visto que, em 
muitos artigos, o termo foi utilizado como 
sinônimo de práticas educativas parentais, 
assim como o termo “práticas educativas”. 

Por sua vez, a quantidade de artigos na 
categoria denominada “papéis e práticas 
parentais” se justifica pelo fato de que foram 
incluídos os artigos que não apresentam uma 
definição própria de parentalidade, mas que 
explicam esse conceito a partir de outras 
teorias da personalidade presentes no campo 
da Psicologia. Assim, devido à abrangência 
de modelos teóricos existentes na área, é 
esperado que isso se manifeste nos artigos 
publicados.  

As demais definições de 
parentalidade (como habilidades sociais 
educativas parentais, modelo de coerção, 
parentalidade e conjugalidade, suporte 
parental, cuidado e educação e controle 
parental) aparecem entre uma e três vezes nos 
artigos analisados. Desse modo, discutem-se 
a quantidade de definições e modelos 
apresentados e o baixo consenso entre 
pesquisadores. Assim, embora os estudos 
analisados apresentem convergência quanto à 
relevância das práticas parentais para o 
desenvolvimento infantil, observa-se 
heterogeneidade conceitual sobre o 
constructo da parentalidade. Essa diversidade 
dificulta comparações entre estudos e 
evidencia a necessidade de modelos teóricos 
mais integrativos. Além disso, nota-se a 
predominância de delineamentos transversais 
e da avaliação de apenas uma fonte de 
informação (ou apenas as crianças, ou apenas 
os cuidadores). 

Portanto, por meio das categorias 
identificadas nesta revisão, foi possível a 
elaboração de uma definição pelas autoras, a 
partir dos padrões recorrentes observados nos 
estudos analisados. Assim, a parentalidade 
pode ser definida como o conjunto de ações 
direcionadas ao cuidado e suporte dos filhos 
e que envolve aspectos psicológicos e sociais. 
A parentalidade abarca tanto aspectos 
afetivos, visto que é dever dos responsáveis 
promover vínculos seguros e abertura para a 
expressão emocional das crianças, quanto 
aspectos que envolvem o estabelecimento de 
limites. 

É válido ressaltar também o interesse 
dos pesquisadores em associar a 
parentalidade com desfechos de saúde mental 
na infância. Nota-se que, em grande parte dos 
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estudos, foram apresentados desfechos tanto 
positivos quanto negativos. Nesse sentido, 
pode-se hipotetizar que a atenção dada aos 
aspectos positivos do desenvolvimento tenha 
relação com o fortalecimento da área da 
Psicologia positiva no Brasil. Assim, esse 
movimento científico compreende que a 
saúde mental vai além da ausência de doenças 
e psicopatologias, diferenciando-se assim de 
tendências anteriores na área da Psicologia 
que visavam unicamente à redução do 
sofrimento e à diminuição da presença de 
psicopatologias (Krentzman, 2013).  

Por fim, destaca-se que existe um 
contexto sócio-histórico que antecede o 
exercício da parentalidade. De acordo com o 
modelo teórico de Belsky (1984), entende-se 
que existem fatores que determinam e 
condicionam o modo como os cuidadores 
desempenharão seu papel, como o estresse 
contextual e o suporte recebido. No entanto, 
esses antecedentes não foram objeto de 
estudo dos artigos selecionados para essa 
revisão. Assim, é importante que outros 
estudos sejam realizados a fim de mapear 
como os antecedentes contextuais 
influenciam nas práticas e estilos parentais e 
nos consequentes em saúde mental na 
infância. 

Limitações 
Esta revisão apresenta algumas limitações 

que devem ser consideradas. Primeiramente, 
a busca foi realizada exclusivamente nas 
bases SciELO e PEPSIC não contemplando 
outras bases, nem a literatura cinzenta. Dessa 
forma, é possível que estudos relevantes não 
tenham sido identificados. 

Além disso, a revisão restringiu-se a 
publicações nacionais, o que limita a 
generalização dos resultados para outros 
contextos culturais e científicos. Embora as 
estratégias de busca tenham incluído 
descritores em português e inglês, os critérios 
de elegibilidade privilegiaram estudos 
desenvolvidos no Brasil, refletindo o objetivo 
da revisão de caracterizar a produção 
científica nacional sobre parentalidade e 
saúde mental infantil. 

Ademais, outra limitação refere-se à 
ausência de avaliação da qualidade 
metodológica ou do risco de viés dos estudos 
incluídos. Considerando que o objetivo desta 
revisão foi mapear e caracterizar a produção 
científica existente, optou-se por não realizar 
esse tipo de avaliação. 

Apesar dessas limitações, a adoção de 
critérios explícitos de inclusão e exclusão e da 
descrição detalhada dos procedimentos 
metodológicos contribui para a 
confiabilidade dos resultados e oferece um 
panorama atualizado da produção científica 
nacional sobre parentalidade e saúde mental 
infantil. 

Conclusões 
O tema da parentalidade tem sido 

amplamente explorado por pesquisadores 
brasileiros nos últimos 14 anos, com diversas 
teorias e definições sendo utilizadas para 
abordar sua complexidade. Essa variedade 
conceitual, no entanto, tem levado a enfoques 
distintos nos estudos, com o uso de diferentes 
instrumentos e metodologias. As pesquisas 
destacam a importância dos pais no 
desenvolvimento infantil, mostrando que 
diferentes modelos parentais podem 
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influenciar positiva ou negativamente a saúde 
mental das crianças. A revisão se justifica por 
buscar evidenciar práticas parentais que 
promovem ou prejudicam esse 
desenvolvimento. 

Reconhece-se que a parentalidade é 
influenciada por múltiplos fatores 
socioculturais e individuais, como contexto 
familiar, questões raciais, transgeracionais, 
condições econômicas, e características dos 
cuidadores e dos filhos. Por isso, o artigo não 
pretendeu abarcar todos esses aspectos, 
sugerindo que futuras pesquisas aprofundem 
essas dimensões. Também se recomendam a 
ampliação das bases de dados, incluindo 
estudos internacionais, e a investigação dos 
efeitos da parentalidade em outras fases da 
vida, além da infância. 
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